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RESUMO 
Este estudo teve como objetivo analisar dados utilizados no controle da Covid-19 na 
população da Zona da Mata, que estarão sendo analisados no levantamento das 
sequelas na pós-recuperação do Covid-19, sendo consequências do agravo da 
doença no organismo humano. Para isto, foi usado o banco de dados fornecido pela 
secretaria de Saúde de Minas Gerais, com detalhamento da cidade local 
pesquisada. A amostra foi composta por 1170 notificações desde 14/06/2020 à 
11/08/2022 registrada no sistema único de Saúde. Adotou-se a análise de dados 
com resultado agrupados por internações registradas pelo hospital da cidade da 
Zona da Mata Mineira. Os resultados evidenciam o número de notificações 
acompanhadas pelo sistema de saúde, precisam de atenção, especialmente para a 
população com idade superior à 50 anos. Cabe destacar que trata-se de um estudo 
em andamento e os resultados parciais registram até o momento algumas análises 
estatísticas, contendo número de internações e relações com comorbidades.  
 
PALAVRA-CHAVES: Síndrome Respiratória Aguda Grave 2 (SARS-CoV-2); 
Sequelas Respiratórias; Riscos cardiovasculares; Doenças multissistêmica. 
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O novo coronavírus, denominado SARS-CoV-2, causador da doença COVID-

19 (Coronavírus Disease 2019) possui uma ampla família de vírus Coronaviridae, 

sendo, uma doença multissistêmica, que possui tamanha magnitude as infecções 

respiratórias causadas por uma nova cepa em seres humanos.  

A configuração viral da síndrome respiratória aguda grave (SARS), pertence 

ao grupo dos β-coronavírus, sendo caracterizada por partículas esféricas e 

revestidas por um envelope fosfolipídico, genoma de RNA de fita simples associado 

a proteínas, formando o nucleocapsídeo. As mais relevantes são a glicoproteína de 

pico, projeções similares a espículas, formadas por trímeros da proteína S (spike 

protein), oriundas da cápsula viral, que atribuem ao vírus uma morfologia 

característica, cujo aspecto de coroa, justifica a denominação do coronavírus 

(FREITAS, 2020). A proteína S viabiliza a adesão do vírus às células do hospedeiro, 

sendo que a infecção celular se dá a partir da fusão desta proteína à membrana 

celular e, por conseguinte, a glicoproteína de pico permite a entrada do vírus na 

célula hospedeira pela ligação ao receptor celular e à fusão da membrana. A 

proteína do nucleocapsídeo, por sua vez, regula o processo de replicação viral.  

Os primeiros relatos dos pacientes que tiveram contato direto com esse vírus, 

foram relatados em um comercio local de animais em Wuhan (CESPEDES, 2020). 

No final de 2019, o avanço na mutação do vírus, ocorreu de forma específica nos 

primeiros pacientes. Subsecutivo, o COVID-19 foi classificado ao um novo 

betacoronavírus, sendo denominado o Coronavírus da Síndrome Respiratória Aguda 

Grave 2 (SARS-CoV-2), resultado do reconhecimento da proteína S através de seu 

domínio ligante do receptor (RBD-Receptor Binding Domain) ao receptor ECA2 

(enzima conversora de angiotensina 2) da célula.  

O quadro clínico de incubação da doença é caracterizado como uma 

síndrome gripal, variando em média de 2 a 14 dias (média de 5,2 dias), sendo que 

97,5% dos contaminados vão desenvolvê-los em até 11,5 dias da exposição 

(FURTADO,2020). Durante esse período, conhecido como fase pré-sintomática, a 

transmissão pode acontecer precocemente do SARS-CoV-2 de 1 a 3 dias antes do 

surgimento dos primeiros sintomas (COMOLI, 2020). Uma possível explicação para 

essa deterioração rápida e grave é a síndrome de liberação de citocinas (SRC), ou 
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'tempestade de citocinas', uma superprodução de células imunes e citocinas que 

leva à rápida falha do sistema de múltiplos órgãos e danos fatais aos tecidos dos 

pulmões, rins e coração. (SANTOS FILHO, 2021).  

Os pacientes diagnosticados com a Covid-19 geralmente apresentam sinais e 

sintomas, incluindo problemas respiratórios leves, como febre e tosse. Outros menos 

frequentes são diarreia, mialgia, cefaleia e coriza (WISE, 2018). Já a evolução de 

forma grave observou-se dispneia, taquipneia, saturação de oxigênio e infiltrado 

pulmonar, em suma, a minoria manifestou uma piora clínica, com sinais de choque e 

falência respiratória (HICKMANNA, 2020).  

Segundo dados do Sistema de Vigilância Epidemiológica do Ministério da 

Saúde (BRASIL, 2022), o Brasil possui mais de 32.760.294 milhões de recuperados 

da Covid-19, sendo, que 50% dos pacientes mais graves sobrevivem. De acordo 

com a Organização Mundial da Saúde (OMS, 2020), a permanência prolongada de 

pacientes graves em Unidades de Terapia Intensiva, assim como a necessidade do 

uso de ventilação mecânica podem predizer o aumento da ocorrência de sequelas. 

Sendo, relevante analisar na literatura científica dos relatos quanto aos 

quadros clínicos dos pacientes recuperados, fez-se necessário listar possíveis 

sequelas encontradas nos pacientes atendidos pelos serviços de saúde. É pertinente 

a abordagem a sequelas respiratórias e cardiovasculares, pois, infecções 

respiratórias e influenza podem desempenhar um papel importante no aumento a 

curto prazo do risco de infarto do miocárdio e acidente vascular cerebral isquêmico. 

Além disso, o SARS-CoV-2 possui uma patogenicidade que pode aumentar danos 

no miocárdio (FERRARI, 2020).  

No decorrer deste estudo, o objetivo foi investigar o número de internações 

notificadas pelo sistema de saúde local, sobre a contaminação da Covid-19 e o 

controle gerido para a investigação das sequelas mais frequentes na pós-

recuperação do Covid-19, sendo consequências do agravo da doença no organismo 

humano. Estudos como este são relevantes para favorecer a avaliação de 

tratamentos que minimizem as sequelas permanentes na população. 

 

METODOLOGIA 
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Trata-se de um estudo de pesquisa quantitativa, do tipo transversal, que será 

realizada em uma cidade da Zona da Mata Mineira. Segundo Richardson (1999), a 

pesquisa quantitativa é caracterizada pelo emprego da quantificação, tanto nas 

modalidades de coleta de informações quanto no tratamento delas por meio de 

técnicas estatísticas. Quanto à perspectiva, no estudo de corte transversal, os dados 

são coletados em um ponto no tempo, com base em uma amostra selecionada para 

descrever uma população nesse determinado momento (OLIVEIRA, 2011). 

Para o levantamento de dados consultou-se a portal Coronavírus da 

secretária do Estado de Saúde de Minas Gerais, disponível em: 

https://www.coronavirus.saude.mg.gov.br/ , esse portal foi o principal meio de 

obtenção de informações atualizadas sobre a Covid-19 em cada cidade do estado 

de Minas gerais.  

A amostra é composta por 129 pacientes internados no hospital local que, 

para completar e esse estudo será desenvolvido com as informações dos 

prontuários médicos que serão fornecidos pelo hospital local, tendo como objetivo 

analisar o levantamento de dados dos pacientes que possuem as sequelas 

respiratórias/cardiovasculares temporárias ou permanentes, que buscaram 

atendimento durante e após o diagnóstico positivo para Covid-19. Nesse sentido, 

cabe destacar que se trata de uma pesquisa com bancos de dados, cujas 

informações são agregadas, sem possibilidade de identificação individual, assim, 

isenta-se de submissão ao Sistema do Comitê de Ética em Pesquisa, da Comissão 

Nacional de Ética em Pesquisa (CEP/CONEP), conforme exposto no artigo 1, da 

Resolução nº 510/2016 (BRASIL, 2016).  

Os dados a serem coletados serão data de nascimento, sexo, período de 

sintomatologia da doença, período de internação ou readminissão e imunização, em 

formulário próprio criado pelos pesquisadores (Disponível em: 

https://sequelascovid.github.io/SequelasCovid/form.html). Na qual os primeiros 

dados disponibilizados pela Secretaria Municipal de Saúde ocorreu em 08 de agosto, 

contendo número de internações, utilização dos serviços de UTI, etnia e presença de 

comorbidade.  
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Os dados obtidos foram analisados pela estatística descritiva, que se 

considerou a estatística descritiva a todo agrupamento de dados em tabelas ou 

gráficos, encontrados nos artigos analisados, desde que os mesmos tenham sido 

objeto de análise para responder o problema ou objetivo da pesquisa proposto no 

artigo analisado. Os dados estão apresentados no formato de gráficos. Disponível 

em: https://coronavirus.saude.mg.gov.br/painel (DIEHL, 2007). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Trata-se de uma pesquisa em andamento e os resultados parciais registram 

até o momento algumas análises estatísticas, com os dados obtidos. A pesquisa 

utilizou dados epidemiológicos da população da Zona da Mata Mineira, cujo as 

informações necessárias tiveram a abrangência da faixa etária de idade, sexo e 

período de notificação dos casos de internações na cidade local.  

O número de casos notificados em 2020 teve um elevado crescimento, pois, 

subentende que a ausência da vacinação nesse período, contribuiu diretamente para 

o agravo e a propagação da doença no território local. Com isso, a continuidade da 

pesquisa busca investigar as sequelas aderidas pós-contaminação ao vírus (SARS-

CoV-2), afunilando o estudo entre sequelas respiratórias e cardiovasculares.  

Diante disso, o banco de dados fornecidos, mostrou a quantidade de pessoas 

que foram internadas e quais que estiveram nos leitos do hospital local na cidade da 

Zona da Mata Mineira.  
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Figura 1: Internações de Covid-19 entre 2020 a 2022 em uma cidade da Zona da Mata Mineira- MG. 
Fonte: Elaborada pelo Autor, com dados fornecidos pela Secretaria Municipal de Saúde.   

 

A figura 1 apresenta as notificações de casos da Covid-19, desde 2020 a 

2022, sendo agrupados em faixa Etária a cada 10 anos. Verifica-se a maioria dos 

indivíduos internados possuem idade superior a 50 anos, o que evidencia que no 

município é um grupo vulnerável e precisa de acompanhamento quanto às 

condições de saúde.  

Os dados epidemiológicos do município identificam que 129 pessoas formam 

internadas, por consequência da Covid-19, no período de 2020 a 2022. No que 

tange a Internações, com evolução para UTI, de pacientes pela Covid-19 com 

comorbidades verifica-se que ocorreu com 12 pacientes. Já o número de pacientes 

com comorbidades e que foram internados tem-se 49 indivíduos.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Pode-se concluir que os dados de notificações fornecidos pelo Sistema de 

Saúde do Hospital local de uma cidade da Zona da Mata Mineira, publicados pela 

secretaria de saúde de Minas Gerais, contribuiu para a análise de internações da 
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Covid-19. Isto é relevante para a continuidade da pesquisa que usará a evolução 

desses pacientes pós-recuperados da Covid-19 e que possuíram sequelas 

respiratórias/ cardiovasculares. Cabe destacar que dado complementares serão 

divulgados posteriormente, visto que trata-se de uma pesquisa em andamento.  
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